
 
 

Rendimento mensal, faixas etária e número médio de moradores por 
domicílios particulares permanentes em Santa Cruz do Sul 

Este mapa apresenta a distribuição espacial, no município de Santa Cruz do Sul             
(SCS), das variáveis relativas ao valor do rendimento nominal médio dos responsáveis,            
faixas de idade e número médio de moradores nos domicílios particulares           
permanentes. As informações disponibilizadas no Mapa foram produzidas a partir do           
geoprocessamento dos dados do Censo Demográfico de 2010 (IBGE, 2010), tomando           
como base os setores censitários do município.  

Em relação ao ​rendimento nominal médio das pessoas responsáveis​,         
observa-se que os domicílios com rendimentos acima de 4 salários mínimos se            
concentram nos bairros Higienópolis, Santo Inácio, Universitário, Independência,        
Goiás, Jardim Europa, Country, Linha João Alves, Belvedere, Margarida e parte do            
Centro. 

Em contrapartida, os bairros que concentram grande parte dos domicílios com           
rendimentos nominais médios dos responsáveis de até 2 salários mínimos estão           
localizados na porção sul do município. São eles: Bom Jesus, Bonfim, Belvedere, Santa             
Vitória, Faxinal/Menino Deus, Pedreira, Santuário, Dona Carlota, Rauber, Progresso,         
Aliança, Esmeralda, Várzea e Schulz. Esses bairros encontram-se, em sua maioria,           
situados em áreas próximas ao Distrito Industrial e a BR 471, e sua criação e expansão                
esteve, de forma geral, vinculada ao crescimento do parque industrial do município e a              
atração de pessoas para o trabalho fabril. Em uma situação um pouco mais favorável,              
concentrando grande parte dos domicílios com rendimentos nominais médios entre          
dois e 4 salários mínimos, encontram-se os bairros Arroio Grande, Santo Antônio, São             
João, Pedreira, Ana Nery, Monte Verde, Avenida, Senai, Schulz, Castelo Branco, Linha            
Santa Cruz, Germânia, Renascença e partes do Bairro Várzea e Centro.  

Os bairros que apresentam setores censitários com as ​médias mais elevadas de            
moradores por domicílio (3,14 a 3,81) localizam-se, preponderantemente, na região          
sul do município, salientando-se os bairros Santa Vitória, Pedreira e Bom Jesus. Esse             
dado indica que há uma grande concentração de pessoas por domicílio nesses locais, o              
que pode dificultar a execução de medidas de isolamento social necessárias para a             
contenção e mitigação da pandemia do Covid-19, principalmente em relação A           
população idosa.  

Finalmente, os 5 mapas referentes à distribuição de pessoas conforme à ​faixa            
etária nos diferentes setores censitários do município, expostos à direita, indicam que            
os bairros que possuem um número elevado de idosos com 81 anos ou mais de idade,                
compreendendo entre 18 e 48 idosos por setor, são os seguintes: Centro, Goiás, Santo              
Inácio, Senai e parte do Arroio Grande. Já os setores que possuem entre 48 e 150                
pessoas com idades entre 61 e 80 anos encontram-se distribuídos de forma mais             
equânime por todo o município. Conforme os estudos epidemiológicos têm apontado,           

 



 
 

essas duas faixas etárias são consideradas as de maior risco de letalidade para o              
COVID-19, requerendo uma atenção especial em relação às medidas de isolamento           
social. Já a maior concentração de crianças e jovens (mais de 300 pessoas por setor               
censitário entre 0 e 20 anos) encontra-se nos bairros situados na região sul do              
município.  
Observações​: não existe uma correspondência exata entre a delimitação espacial dos bairros do             
município de SCS e os limites dos setores censitários utilizados pelo IBGE, por isso, as informações                
precisam ser interpretadas como áreas no entorno ou próximas à determinados bairros. As             
desigualdades existentes entre setores censitários de um mesmo bairro também devem ser            
consideradas na análise dos dados. Os dados são referentes ao ano de 2010 e podem apresentar                
algumas defasagens em relação à situação presente.  
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